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Considerada uma das mais 
graves crises sanitárias e eco-
nômicas dos últimos 100 anos, 

a pandemia Covid-19, causada pelo 
coronavírus SARS-CoV-2, ainda não 
chegou ao seu ápice no Brasil. Enquan-
to esta edição é escrita, estamos pró-
ximos de 60 mil mortes decorrentes 
da doença, cuja maioria dos pacientes 
(cerca de 80%) podem ser assintomá-
ticos e cerca de 20% dos casos podem 
requerer atendimento hospitalar por 
apresentarem dificuldade respiratória 
e desses casos aproximadamente 5% 
podem necessitar de suporte para 
o tratamento de insuficiência 
respiratória (suporte venti-
latório).

Descoberto em 
31/12/19, após casos 

registrados na China, o novo agente 
do coronavírus se disseminou rapida-
mente sendo declarada pandemia pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS) 
no dia 11 de março.   Com o alerta 
mundial, os países de todos os conti-
nentes passaram a redobrar a atenção 
para o combate ao Covid-19, primeiro 
com medidas profiláticas, visando 
diminuir o índice de contaminação, 
depois com ações curativas para aque-
les infectadas que apresentavam (e 
apresentam) quadro de agravamento 

da saúde. Sem dúvidas, considerando o 
alcance, o número de mortes, o esforço 
dos governos, a mudança de compor-
tamento social e total redesenho da 
rotina de trabalho, linhas de produção 
e comportamento de órgãos públicos 
entidades privadas, é inegável o efeito 
devastador não só para as pessoas, 
mas para as economias. Nessas situa-
ções, as populações mais vulneráveis 
(desempregados, moradores de locais 
insalubres, favelados, idosos e pessoas 
de baixa renda ou em situação miséria) 
são mais rapidamente e duramente 

afetadas pela crise.
Nossa entidade, desde 

logo, ficou atenta aos comandos 
das autoridades de saúde, 

sanitárias e às novas legis-
lações que surgiram em 

COVID-19, UMA CRISE
SEM PRECEDENTES

JOSÉ VIRGÍLIO DIAS DE SOUSA/PRESIDENTE

EDITORIAL
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decorrência do coronavírus. Buscamos 
nos adequar conforme as novas exi-
gências, pensando em primeiro lugar 
na vida das pessoas e em segundo na 
condição financeira de cada um, sejam 
dos colaboradores ou associados. Nes-
te ponto, vale ressaltar o imensurável 
estrago que a pandemia causou nos 
empregos mundo afora, deixando 
milhões de pessoas desempregadas, 
a mercê de ajuda dos Governos para 
manter o mínimo para a sobrevivência.

Todavia, mesmo com o pânico 
social causado pela doença, conforme 
se vê na mídia, os problemas e neces-
sidades persistem, o que nos levou 
a adotar, por exemplo, sistema de 
rodízio para atendimento das várias 
demandas que já existiam e outras 
tantas que surgiram no período pan-
dêmico, sem contudo, descuidar das 
medidas de proteção. Certamente 
que o fato de não haver atendimento 
normal possa ter desagradado alguns 
dos nossos associados, mas, afirmamos 
que nossas atitudes foram bastante 
responsáveis e legais. Sem embargo de 
qualquer queixa que possa ter surgido, 
mesmo durante a crise do coronavírus, 
trabalhamos muito em ações judiciais, 
orientações e outros assuntos de inte-
resse da categoria. 

O assunto em voga obrigou 
todos os cidadãos a ter um olhar dife-
rente, mais atencioso, cuidadoso nas 
relações de trabalho, sociais e profis-
sional, com claro objetivo de diminuir 
o número de pessoas contaminadas. 
Na esteira das mudanças, verificamos 
aflorar elevado espírito de solidarieda-
de, notamos que as pessoas passaram 
a ter um olhar mais humano voltado 
para as pessoas menos favorecidas. Ex-
celente exemplo que deveria se tornar 
regra após voltarmos à vida dentro dos 
parâmetros de normalidade.

Com o devido respeito e acata-
mento, sabemos da importância de to-
das as profissões, ofícios, contudo, ain-
da que em análise rasa, vimos o quão 

bate recorde de mortes, devido à falta de conscientização da população para a 
importância do isolamento e distan-
ciamento social. 

O Governo federal, que em 
todos os países tem desempenhado 
papel decisivo na condução do povo 
no enfrentamento à pandemia, infe-
lizmente no Brasil tem contrariado as 
recomendações da OMS e caminhado 
no sentido contrário às nações bem 
sucedidas, que rapidamente decreta-
ram o lockdown ou rígido distancia-
mento social como forma de conter 
a disseminação do coronavírus e, 
portanto, tiveram menos mortes. Os 
estados entraram em colapso finan-
ceiro devido à paralisação quase total 
da atividade econômica e estão sendo 
socorridos por recursos federais, que 
devem recompor parte da arrecadação 
bruscamente perdida.

Encerro com o desejo de que 
tudo se resolva o mais rápido possí-
vel, para que a vida retome seu curso 
normal, com a descoberta de vacinas, 
geração de emprego, consumo, renda, 
trazendo paz e tranquilidade. Os prog-
nósticos é que dificilmente voltaremos 
à normalidade anterior e que, todos, 
devemos nos preparar para o novo 
normal. 

No mais, fica o exemplo da vul-
nerabilidade humana e de como um 
vírus é capaz de mudar a realidade 
mundial, sem distinção de orienta-
ção religiosa, cor, condição social ou 
econômica. Que seja uma lição e nós, 
como alunos, possamos aprender.

“ Na esteira 
das mudanças, 

verificamos 
aflorar elevado 

espírito de 
solidariedade.     

As pessoas 
passaram a 
ter um olhar 

mais humano 
voltado os menos 

favorecidas”

é importante determinadas profissões 
em tempo de exceção, a exemplo dos 
cientistas, pesquisadores, profissionais 
de saúde, forças de segurança, produ-
tores de alimentos, que seguramente 
garantiram e continuam a garantindo 
o mínimo suportável para que a socie-
dade continue a vencer dia a dia tanto 
o vírus quanto suas consequências.

Nosso estado, embora seja 
lamentável a quantidade de mortes 
ocorridas em razão da Covid-19, en-
contra-se entre os mais bem-sucedidos 
no enfrentamento ao vírus em virtude 
das medidas adotadas pelos Gover-
nos Estadual e Municipais. A pronta 
resposta do governador em decretar o 
fechamento do comércio e atividades 
industriais, para evitar aglomera-
ções, ainda repercute positi-
vamente, colocando 
Goiás entre os 
estados com 
menor núme-
ro de mortes. 
Mas infeliz-
mente o país 
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PANDEMIA

TELETRABALHO PODE SER 
INCORPORADO À ROTINA POLICIAL
Pedro Quinderé

MAutores consagrados como 
Anthony Burgess, Geor-
ge Orwell, Isaac Asimov, 

Phillip K. Dick e William Gibson pre-
viram fatos que podem ser observados 
nos dias atuais. O novo Coronavírus 
pegou a raça humana relativamente 
preparada para enfrentá-lo. Em outros 
tempos, possivelmente o número de 
óbitos teria sido exponencialmente 
superior. A adoção de técnicas de 
distanciamento social relacionadas ao 
trabalho no Brasil encontrou amparo 
em legislação própria que permitiu 
às pessoas exercer suas atividades 
laborais longe das dependências do 
empregador, conforme previsto nos 
artigos 75-A a 75-E da CLT. 

Em relação às atividades pú-
blicas consideradas essenciais, como 
segurança pública, a necessidade da 
prestação dos serviços não impediu 
que parte significativa dos trabalhos 
pudesse ser realizada remotamente, 
para prevenir o alastramento da con-
taminação. Na Segurança Pública em 
Goiás, foram adotadas medidas obje-
tivando evitar ao máximo o contato 
físico direto entre pessoas na execução 
de diversas rotinas administrativas, 
possibilitando a funcionários realizar 
boa parte do seu trabalho de casa.

Especificamente em relação aos 
autos de prisão em flagrante, termos 
circunstanciados de ocorrência, solici-
tação de medidas protetivas de urgên-
cia, mandados de prisão e alvarás de 
soltura, não mais se faz necessário que 
um servidor da Segurança Pública ou 

do Judiciário se desloque e mantenha 
contato com ninguém para que esses 
procedimentos sejam comunicados e 
cumpridos. Por outro lado, diversos 
profissionais que se enquadram nos 
considerados grupos de risco passaram 
a realizar trabalhos em suas casas atra-
vés de home office, enquanto outros, 
dadas as características intrínsecas 
de suas atribuições, passaram (ou 
continuaram) a realizar teletrabalho, 
podendo facilmente exercer suas ati-
vidades de onde estiverem. 

Enquanto teletrabalho é o ser-
viço prestado fora das dependências 
do empregador, com a utilização de 
tecnologias de informação (TI) e co-
municação que, por sua natureza, não 
se constituam como trabalho externo, 
home office também é um tipo de traba-
lho realizado remotamente, mas de ma-
neira eventual, e não necessariamente 
utiliza tecnologia em sua execução, 
sendo geralmente utilizado no enfren-
tamento de situações emergenciais.

O teletrabalho e o home office 
observados hoje no âmbito da Polícia 
Civil de Goiás resultam do desenvol-
vimento tecnológico dos sistemas de 
segurança pública, que teve início no 

final dos anos 1990, quando a Polícia 
Civil criou o embrião do que viria a se 
tornar o Sistema de Procedimentos 
Policiais - SPP. Para evitar o surgi-
mento de ilhas desconexas de desen-
volvimento tecnológico, a Secretaria de 
Segurança Pública encampou o siste-
ma e passou a desenvolver a miríade 
de softwares que se tem hoje, sempre 
com a consultoria de policiais civis do 
estado de Goiás.

Assim, diante dos resultados po-
sitivos no uso da TI para evitar os trâ-
mites burocráticos, a tendência é que se 
amplie a utilização da TI em Segurança 
Pública e na Justiça, diminuindo o con-
sumo de materiais, eliminando rotinas, 
acelerando processos e dnado respostas 
mais rápidas à sociedade. Nos próximos 
anos, poderá ser comum delegados e 
escrivães realizarem teletrabalho ou 
home office, de acordo com a conveni-
ência do serviço público, deixando as 
ações presenciais para as situações em 
que isso se fizer necessário.
------------------

Pedro Quinderé é escrivão de po-
lícia, com experiência na Divisão de 
Informática da Polícia Civil do Estado 
de Goiás.

Gerente do órgão ressalta que somente as atividades realizadas na sede do Instituto, 
no Centro de Goiânia, seriam suspensas
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NOVO CORONAVÍRUS

COMO A PANDEMIA 
AFETARÁ A VIDA DE TODOS
A MAIOR CRISE SANITÁRIA DOS ÚLTIMOS 100 ANOS PODERÁ SER SUPERADA NOS 
PRÓXIMOS 12 MESES, MAS SEUS EFEITOS DEVEM PERMANECER NAS RELAÇÕES CO-
MERCIAIS, SOCIAIS, PESSOAIS, NO PSICOLÓGICO DO INDIVÍDUO. A REPENTINA PARA-
LISAÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA E O DISTANCIAMENTO SOCIAL ACELERARAM 
MUDANÇAS QUE DEMORARIAM DÉCADAS PARA SE CONCRETIZAR. MUITAS DELAS JÁ 
ESTÃO ACONTECENDO E SERÃO IRREVERSÍVEIS

Manoel Messias Rodrigues

A pandemia de coronavírus che-
gou como um turbilhão, um 
redemoinho e mudou a rotina 

de todos. Aparentemente ninguém 
estava preparado para mudanças tão 
radicais, deixar de frequentar am-
bientes, uso obrigatório de máscara, 
higienização o tempo todo das mãos e 
objetos, distanciamento social. Dessas 
mudanças que já estamos vivendo, 
algumas serão incorporadas à nossa 
rotina pós-pandemia. 

Há outras mudanças de nature-
za estrutural que estão ocorrendo na 
sociedade e que devem se consolidar, 
mudando definitivamente as nossas 
vidas. Em nível mundial, ainda não 
sabemos qual será a extensão da reces-
são e como os países sairão dela. Mas 
parece ser consenso de que a calami-
dade trazida pela crise sanitária, que 
colocou a economia em quarentena, 
trouxe de volta o protagonismo do es-
tado, do poder público, na economia, 
demonstrando ser indispensável uma 

ciamento entre os países e continentes, 
rapidamente se espalhou afetando to-
dos os habitantes do planeta, de todas 
as classes sociais. Essa fragilidade im-
põe o protagonismo da ciência, porque 
ficou cabalmente demonstrada nossa 
vulnerabilidade. Mas ao mesmo tempo 
demonstra que medidas sanitárias bási-
cas, como lavar as mãos, são mais efica-

atuação dos organismos institucionais 
públicos para garantir uma dignidade 
mínima aos cidadãos. 

A crise sanitária e econômica 
desperta para a consciência de que o 
mundo todo está ligado e interdepen-
dente, já que um vírus surgido numa 
província chinesa, mesmo com toda a 
tecnologia científica disponível, distan-

Governador Ronaldo Caiado participa de reunião remota por videoconferência
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REVISÃO DE CRENÇAS 
E VALORES

A crise de saúde pública é 
definida por alguns pesquisadores 
como um reset, uma espécie de 
divisor de águas capaz de provocar 
mudanças profundas no compor-
tamento das pessoas. A situação 
atual tem favorecido a reflexão 
sobre questões sensíveis a respeito 
do lugar do indivíduo na socieda-
de, assim como sua relação com a 
natureza e o sistema de produção. 
Três elementos cruciais que devem 
ser analisados: o que somos como 
seres humanos e como pessoas no 
mundo; se vale a pena ter coisas 
para acumular e se vale ter uma 
vida corrida.

MENOS É MAIS
A crise financeira decor-

rente da pandemia por si só será 
um motivo para que as pessoas 
economizem mais e revejam seus 
hábitos de consumo. A escassez 
de dinheiro no momento não será 
o único motivo. As pessoas devem 

Ainda sem certeza do que efetivamente vai mudar, 
mas com a certeza de que quase nada será como antes, 
listamos a seguir algumas mudanças que estão sendo 

previstas por pesquisadores e estudiosos para 
acontecer no mundo pós-pandemia de coronavírus.

zes do que a mais moderna tecnologia 
no enfrentamento ao inimigo biológico.

As transformações são inúme-
ras e passam pela política, economia, 
modelos de negócios, relações sociais, 
cultura, psicologia social e a relação 
com a cidade e o espaço público, entre 
outras coisas. Em todos os campos da 
atividade humana, relações pessoais, 
uso de tecnologia, comércio, o corona-
vírus deve funcionar como um acele-
rador de futuros. A pandemia antecipa 
mudanças que já estavam em curso, 
como o trabalho remoto, a educação a 
distância, a busca por sustentabilidade 
e a cobrança, por parte da sociedade, 
para que as empresas sejam mais 
responsáveis do ponto de vista social.

Outras mudanças, de natureza 
psicológica e comportamental, também 
devem ocorrer, como o fortalecimento 
de valores como solidariedade e empa-
tia, assim como o questionamento do 
modelo de sociedade baseado no con-
sumismo e no lucro a qualquer custo.

Algumas dessas mudanças já 
ocorrem, como no mundo do traba-
lho, severamente afetado pelo novo 
normal, com a adoção do home office, 
reuniões virtuais, videoconferências, 
teletrabalho. No Poder Judiciário do 
Estado de Goiás, por exemplo, o regime 
de teletrabalho se tornou o preferencial 
para todos os servidores que exercem 
atividades compatíveis. Outras mu-
danças continuarão ocorrendo após a 
superação da crise sanitária, que deve 
durar ainda mais 12 meses até que uma 
vacina esteja disponível em larga escala.

MUNDO RECONFIGURADO

rever sua relação com o consumo, 
reforçando um movimento que já 
vinha acontecendo: consumir por 
consumir saiu de moda. Deverá 
também ser mais questionado o 
modelo de capitalismo baseado 
pura e simplesmente na maximi-
zação dos lucros para os acionistas. 
Deve ser repensado ainda o valor 
dado às pessoas, no impacto am-
biental, na geração de um impacto 
positivo na sociedade ou no enga-
jamento com uma causa.

RECONFIGURAÇÃO 
DOS ESPAÇOS DO 
COMÉRCIO

A pandemia vai acentuar o 
medo e a ansiedade das pessoas 
e estimular novos hábitos. Assim, 
os cuidados com a saúde e o bem-
-estar, que estarão em alta, devem 
se estender aos locais públicos, 
especialmente os fechados, pois o 
receio de locais com aglomeração 
deve permanecer. Bares, restau-
rantes, cafeterias, academias e 
coworkings devem redesenhar seus 
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espaços para reduzir a aglomera-
ção e facilitar o acesso a produtos 
de higiene, como álcool em gel. 

EXPERIÊNCIAS 
CULTURAIS IMERSIVAS

Como resposta ao iso-
lamento social, os artistas e 
produtores culturais passaram a 
apostar em shows e espetáculos 
online, assim como as visitas 
virtuais a museus ganharam mais 
destaque. Esse comportamento 
deve evoluir para o que se pode 
chamar de experiências culturais 
imersivas, que tentam conectar o 
real com o virtual a partir do uso 
de tecnologias que já estão por 
aí, mas que devem se disseminar, 
como a realidade aumentada 
e virtual, assistentes virtuais e 
máquinas inteligentes.

TRABALHO REMOTO
O home office, que já era 

uma realidade para freelancers, 
profissionais liberais e funcioná-
rios de companhias que já adota-
vam o modelo, vai crescer ainda 
mais. Com a pandemia, mais 
empresas – de diferentes portes 
– passaram a se organizar para 
trabalhar com esse modelo. Além 
disso, o trabalho remoto evita a 
necessidade de estar em espaços 
com grande aglomeração, como 
ônibus e metrôs, especialmente 
em horários de pico.

BUSCA POR NOVOS 
CONHECIMENTOS

As pessoas devem buscar mais 
contato com cursos online com o objeti-
vo de aprender coisas novas, se divertir 
e/ou se preparar para o mundo pós-
-pandemia. Afinal, muitos empregos es-
tão sendo fechados, algumas atividades 
perdem espaço enquanto outros serviços 
ganham mercado.

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA
A educação a distância será, da-

qui pra frente, o canal preferencial para 
a busca por conhecimentos, devendo 
expandir-se consideravelmente. Neste 
contexto, uma nova figura deve entrar 
em cena: os mentores virtuais. Como 
suporte, devem surgir novas platafor-
mas ou serviços que conectam mentores 
e professores a pessoas que querem 
aprender sobre diferentes assuntos.

COMÉRCIO DIGITAL
Um dos setores da economia que 

mais sofreu com a crise foi o varejo. Por 
muito tempo, parte do setor relutou em 
aderir ao e-commerce ou vinha se adap-
tando à transição de forma mais lenta. 
Agora, muitas empresas têm corrido 
contra o tempo, investindo em plata-
formas como ferramentas de delivery 
e WhatsApp. Há iniciativas como a do 
Magazine Luiza, que criou o Parceiro 
Magalu, plataforma de venda para 
autônomos e pequenos comerciantes. 
Lançado no fim de março, permite criar 
uma loja virtual gratuita.

A RENDA BÁSICA 
UNIVERSAL 

O problema da concentra-
ção de renda e da desigualdade 
social se tornou, para países como 
o Brasil, uma fratura exposta. É 
possível que o combate à desigual-
dade social e econômica ganhe 
destaque na política. Há a pos-
sibilidade de adoção de medidas 
como taxação de grandes fortunas. 
No momento já parece consenso 
a necessidade de instituição de 
uma renda básica universal, uma 
pauta que acabou sendo consoli-
dada com o auxílio emergencial, 
especialmente para trabalhadores 
informais. 

MAIS ENGAJAMENTO 
POLÍTICO

O papel da política na vida 
das pessoas se torna mais evidente 
em momentos de crise, assim 
como a relação dos cidadãos com 
os governantes. Na atual crise, a 
imagem dos servidores públicos, 
muitas vezes considerada nega-
tiva no Brasil, tem mudado. Para 
analistas, isso se deve ao trabalho 
que profissionais de saúde, prin-
cipalmente do Sistema Único de 
Saúde, têm feito na linha de frente 
de combate ao vírus. A necessida-
de de agir coletivamente trazida 
pela pandemia pode ter reflexo em 
maior interesse das pessoas na po-
lítica, além das épocas de eleição.
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RIO ARAGUAIA/TEMPORADA 2020

CANCELADAS AS RESERVAS PARA
 A SEDE RECREATIVA CAMPESTRE DE 

LAZER EM ARUANÃ

A diretoria da União Goiana dos 
Policiais Civis – UGOPOCI 
– comunica a todos os seus 

associados que, em virtude do Decreto 
Estadual nº 9.684/2020, que proíbe, 
a partir de 1º de Julho de 2020, aglo-
merações, acampamentos e atrações 
musicais ao longo do Rio Araguaia, 
em face da Pandemia do COVID-19, 
FICA CANCELADA as reservas para a 
Sede Recreativa Campestre de Lazer 
em Aruanã, temporada 2020.

Informamos a todos os nossos 
associados que, de acordo com o de-
creto, estão vedados o uso coletivo 
de beiras de rios, cachoeiras e praias 
formadas no Rio Araguaia e seus 
afluentes e a instalação de estruturas 
temporárias de restaurantes, bares, 
banheiros, pontos de apoio e quais-
quer outras de atendimento a turistas 
e usuários em praias, beiras de rios e 
cachoeiras. O decreto foi assinado nes-
ta quarta-feira, dia 10, pelo governador 
Ronaldo Caiado.

De acordo com informações, 
o Governo de Goiás contará com o 
apoio das prefeituras, da Delegacia 
Estadual do Meio Ambiente (DEMA), 
da Polícia Militar Ambiental, do Corpo 
de Bombeiros, da Goiás Turismo e da 
Secretaria de Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável (Semad) na 
fiscalização das atividades nas regiões 
próximas ao Araguaia durante o perí-
odo de proibição.

Com a decisão, o prefeito de 

Aruanã, Hermano de Carvalho, uma 
das cidades que mais recebem turistas 
durante as férias, pediu a colaboração 
da população. 

“Vivemos um momento deli-
cadíssimo com essa pandemia que 
assola o mundo e tem trazido enormes 
dificuldades a todos”, disse. 

“Conto com vocês, em nome da 
vida, em nome da saúde, precisamos 
da colaboração de todos para que, 
num futuro próximo, possamos estar 
juntos novamente. Fiquem em casa”, 
reafirmou.

A Polícia Militar do Estado 
de Goiás informou que realizará a 

Operação Barreiras Sanitárias, que 
consiste na realização de barreiras na 
entrada da cidade de Aruanã visando 
garantir o cumprimento das medidas 
preventivas decretadas pelo Governo 
do Estado. 

“Essa medida será adotada du-
rante o enfrentamento da emergência 
de saúde pública, em especial as com 
atenção às proibições constantes no 
Decreto n. 9.674 de 10 de junho de 
2020, que dispõe sobre a limitação de 
atividades na região do Rio Araguaia 
que impliquem em aglomeração de 
pessoas para lazer e turismo”, infor-
mou a corporação.

Devido à situação de emergência em saúde decorrente da pandemia de coronavírus, a 
temporada de férias do Rio Araguaia 2020 foi cancelada para evitar aglomerações
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ONDE ANDA VOCÊ?
A UGOPOCI, CONTINUANDO SUA TRAJETÓRIA NA BUSCA INCANSÁVEL DE RESGATAR 
A MEMÓRIA DESTA ASSOCIAÇÃO, VEM, ATRAVÉS DESTA NOVA EDIÇÃO, HOMENAGEAR 
E LEMBRAR DE UMA QUERIDA ASSOCIADA QUE, DESDE OS TEMPOS REMOTOS DESSA 
ASSOCIAÇÃO, NOS DÁ A HONRA DE TÊ-LA COMO PARCEIRA DESTA CASA. DESTA FEITA, 
VAMOS REMEMORAR A ESCRIVÃ DE POLÍCIA ELEUSA PEREIRA TEIXEIRA DE OLIVEIRA.

Estevam de Freitas Júnior

Eleusa ingressou nos quadros da 
Secretaria de Segurança Públi-
ca como contratada celetista 

em 1976, tendo trabalhado com o Dr. 
Otiniel de Almeida, que segundo ela, 
ensinou-lhe muito do trabalho que 
veio a desenvolver durante sua longa 
jornada na secretaria. Contou-nos da 
grande dificuldade em função de sua 
pouca escolaridade, que na época era 
secundarista, o que hoje equivale ao 
ensino médio. Porém, isso não foi 
empecilho, pois tinha muita força 
de vontade e que continuou os seus 
estudos mesmo assim, deslocando-
-se até a escola num longo caminho 
percorrido à pés. 

Assim, concluiu o segundo grau 
escolar e logo em seguida abriram-se 
as inscrições para o concurso público 
para o cargo de escrivã de polícia, ten-
do logrado êxito neste concurso e to-
mado posse no ano de 1980. Filiou-se 
então à UGOPOCI no mesmo ano da 
sua posse. Desde então acompanhou 
de perto todas as lutas da categoria, 
participando ativamente desta entida-
de, colaborando com todas as gestões 
passadas, com seu voto e seu apoio 
pessoal até os dias de hoje.

Eleusa trabalhou no Depar-
tamento de Recursos Humanos e 
Departamento de Administração da 
Diretoria da Polícia Civil por 27 anos 
ininterruptos. Neste decurso de tem-
po, casou-se com o também escrivão 
de polícia civil Fernando Luiz Ribeiro 
de Oliveira. Em 1997, foi trabalhar na 
cidade de Joviânia, acompanhando 
seu marido que acabara de passar no 
concurso para delegado de polícia civil, 
permanecendo por lá por 6 meses ape-
nas, uma vez que ele fora transferido 
para a cidade de Pontalina. Logo após 
esse período, uma fatalidade em sua 
vida, perdeu seu companheiro numa 
morte trágica. Assim, resolveu voltar 
para Goiânia e continuou seu trabalho 
no departamento de Recursos Huma-
nos, isso em 1998.

Na capital, ela acompanhou a 
transferência da Diretoria Geral da 
Polícia da antiga sede da Rua 66, no 
centro de Goiânia, para a nova sede 
instalada no Dergo. Contou-nos do 
grande transtorno que foi aquela 
mudança, muito trabalho e muita 
correria para organizar os departa-
mentos. Posteriormente, Eleusa foi 
promovida a chefe da Seção de Posse, 
por sua vez subordinada ao Departa-
mento Pessoal, depois foi transferida 

Eleusa Pereira filiou-se à UGOPOCI
no mesmo ano que tomou posse como escrivã 

de polícia, em 1980

ELEUSA PEREIRA T. DE OLIVEIRA
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Em 1996, Eleusa Teixeira foi agraciada com uma placa de homenagem e reconhecimento da 
UGOPOCI, por seus relevantes serviços prestados à associação

Recentemente Eleusa fez uma visita à nossa entidade, quando ela foi recebida por nossa vice-presidente, 
Nelma Félix, e o gestor financeiro Estevam de Freitas, sendo agraciada com uma homenagem de 

reconhecimento de seu trabalho e esforço para o sucesso da Polícia Civil do Estado de Goiás

“ Eleusa 
trabalhou no 

Departamento de 
Recursos Humanos 
e Departamento de 
Administração da 

Diretoria da Polícia 
Civil por 27 anos 

ininterruptos”

para a Seção de Direitos, Deveres  e 
Vantagens. Nestes departamentos, 
era preciso que fosse bacharel em 
direito, porém foi bancada por seu 
chefe, pois tinha a seu favor uma vasta 
experiência e a confiança de todos que 
ali trabalhavam. Permaneceu lá até 
sua aposentadoria, que ocorreu no 
ano de 2004.

Ainda hoje com certo saudosis-
mo, Eleusa lembra de todas aquelas 
greves nos difíceis anos 80/90, onde a 
situação salarial de todos nós, policiais 
civis, era caótica. Porém, segundo nos-
sa querida Eleusa, participava de todas 
as reuniões, mesmo contra ordem de 
seus chefes imediatos, que não que-
riam que ela participasse. Contou-nos 
que chegou a ser ameaçada de ser man-
dada para o interior do Estado caso 
participasse dos movimentos grevistas 
liderados pela UGOPOCI. Tempos di-
fíceis segundo Eleusa, mas que trazem 
grandes recordações e nostalgias.

Hoje nossa amiga Eleusa Tei-
xeira encontra-se merecidamente 
aposentada, gozando dos privilégios 
que nossa aposentadoria nos pro-
porciona. Mora com sua mãezinha 
querida, a qual cuida com todo carinho 
há alguns anos, e está esperando an-
siosamente uma netinha que já está a 
caminho. Apesar de todo esse tempo 
de trabalho e dedicação que teve ao 

longo de sua vida profissional, Eleusa 
continua cultivando boas amizades. 
Muitas dessas amizades feitas naque-
les tempos difíceis e de muita luta, 
mas que permanecem sólidas até os 
dias de hoje. Uma dessas amizades é 
de Maria das Graças do Couto F. Silva, 
a nossa “Gracinha”, que nos mandou 
um recado muito carinhoso para nossa 
homenageada: 

“Eleusinha foi e é minha grande 
amiga e comadre. Só tenho boas lem-
branças dessa nossa amizade. Lembro 
de nossas participações nos movimen-
tos grevistas liderados pela UGOPOCI, 
que nós participávamos, mesmo com 
a pressão de nossos chefes. Minha co-
madre Eleusa é uma pessoa admirável, 
responsável e muito sincera, é uma 
amizade que carrego por toda a minha 
vida!”, descreve.

Fica aqui o agradecimento da 
Diretoria da gestão UGOPOCI QUE 
QUEREMOS à nossa associada Eleusa 
Pereira Teixeira de Oliveira, por per-
manecer no quadro associativo por 
tantos anos, sem nunca desfiliar-se, 
e sempre participativa em todos os 
momentos difíceis que passamos ao 
longo de nossa história.
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PATRIMÔNIO

AVANÇAM AS OBRAS DA SEDE RECREATIVA E DE LAZER DA UGOPOCI LOCALIZADA EM 
GOIÂNIA. OBRA É RESGATE DE COMPROMISSO DA ATUAL DIRETORIA, PREOCUPADA 
COM A MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA DE SEUS ASSOCIADOS

Promessa de campanha da atual direto-
ria da UGOPOCI, a reestruturação da 
Chácara Tio Patinhas ainda é, para nós, 

um grande desafio. Primeira área de lazer da 
associação, a Chácara Tio Patinhas deu muitas 
alegrias aos associados da UGOPOCI, mas com 
o tempo foi se deteriorando e deixou de ser uma 
das opções de lazer dos associados e associadas 
da nossa querida UGOPOCI.

O terreno estava tomado pelo mato, as 
piscinas e áreas adjacentes estavam em ruínas. 
A casa da sede ainda existia, porém, bastante 
danificada. Pensávamos até se valeria a pena 
restaurá-la, se não seria melhor a construção de 
outra sede, mas isso sepultaria de vez a história 
da nossa sede recreativa.

Então fomos para a batalha. Para resgatar 
um compromisso de campanha, a diretoria UGO-

CHÁCARA TIO PATINHAS
UM NOVO TEMPO PARA O LAZER
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POCI QUE QUEREMOS começou a reconstru-
ção da Chácara Tio Patinhas, que está localizada 
numa área nobre de Goiânia, nas proximidades 
do Setor Novo Horizonte, atrás da garagem de 
ônibus da empresa Rápido Araguaia.

Graças ao empenho de toda a diretoria 
e também fazendo economia, valorizando 
cada centavo que entra nos cofres da entidade, 
estamos conseguindo levar adiante a reforma 
e construção daquela que talvez será uma das 
mais belas sedes recreativas da região.

Nesse primeiro ano da gestão já conse-
guimos levantar o muro da metade do terreno 
que faltava, fizemos a calçada, reformamos a 
casa da sede, finalizamos o complexo esportivo, 
que incluem um campo soçaite e duas quadras 
de areia, bem como um lindo salão gourmert. A 
nossa próxima etapa dentro da chácara será a 
construção do Hotel de Trânsito, beneficiando 
o associado que vem pra capital e precisa de 
acomodações. Se Deus quiser esse hotel ficará 
pronto ainda neste ano.

Continuando nessa política de austeri-
dade, queremos concluir, ainda nessa gestão, 
a construção do ranchão principal com área 
gourmet, o complexo aquático e o nosso tão 
sonhado salão de festas.

Enfim, estamos preservando e aumen-
tando o nosso patrimônio físico, sem deixar de 
lado as questões jurídicas e sociais.

Essa é a UGOPOCI que queremos, traba-
lhando com amor, dedicação, austeridade e res-
peito, sempre visando o bem-estar do associado.

Geraldo Rodrigues Pereira, 
diretor Administrativo da UGOPOCI

AGORA

ANTES
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COLUNA 
JURÍDICA

ESTADO COMEÇA A PAGAR AOS ASSOCIADOS DA UGOPOCI 
A DIFERENÇA REFERENTE À AÇÃO DA URV

Como informado no início do 
ano, havia uma proposta de acordo 
pelo Governo, mediada pelo Poder 
Judiciário, que afinal não foi cumprida. 
Diante disso, o escritório de advocacia 
CBU ADVOGADOS ASSOCIADOS teve 
que entrar com mais de 1000 pedidos 
apenas para o cumprimento imediato 
da sentença, tendo obtido êxito, ficando 
da seguinte forma: Incorporação ime-
diata dos 11,98% (a justiça encaminha 
a determinação de cumprimento de 
sentença para a PGE, que por sua vez 
faz os encaminhamentos para cumpri-
mento junto à FOLHA DE PAGAMEN-
TO DOS SERVIDORES ATIVOS VIA 
SEAD (antiga SEGPLAN) e FOLHA DE 
PAGAMENTO DOS INATIVOS E PEN-
SIONISTAS JUNTO À GOIASPREV. 

Vários colegas já receberam 
a partir do mês de maio. Quando 
tivermos a lista dos beneficiados, a 
deixaremos à disposição dos colegas 
na sede da UGOPOCI e do escritório 
responsável pela ação. Por hora, é pre-

ciso checar o contracheque para saber 
se foi incluído esse percentual na folha 
individual do servidor ou pensionista. 
Lembrando que o escritório manteve 
o compromisso de que os honorários 
serão de apenas 10% do valor recebi-
do em cada parcela. O recebimento 
será via boleto, emitido pela Banca de 
Advogados. 

Existe uma diferença a ser paga 
pelo estado que diz respeito à data do 

UGOPOCI É INTRANSIGENTE NA DEFESA 
DOS DIREITOS DE SEUS ASSOCIADOS
A ATUAL GESTÃO DA UGOPOCI, DESDE QUE ASSUMIU, TRAÇOU VÁRIOS OBJETIVOS PARA UMA BOA 

ADMINISTRAÇÃO. UM DOS FOCOS FOI ESTUDAR A LEGISLAÇÃO E DETECTAR DIREITOS DOS ASSO-

CIADOS PRETERIDOS PELO ESTADO. ISSO O FIZEMOS PRIMEIRO COM NOSSO CORPO JURÍDICO IN-

TERNO E APÓS AVALIAÇÃO PRÉVIA ACERCA DOS DIREITOS QUE ENTENDÍAMOS QUE NÃO HAVIAM 

SIDO RESPEITADOS PELO GOVERNO, CONTATAMOS AS BANCAS DE ADVOGADOS (POR ESPECIALIDA-

DES) QUE TRABALHAM EM PARCERIA COM NOSSA ENTIDADE. PODEMOS AFIRMAR QUE FOI E TEM 

SIDO MUITO TRABALHOSO, NO ENTANTO É GRATIFICANTE COLHER OS BONS FRUTOS ADVINDOS 

DO TRABALHO REALIZADO. QUASE TODAS NOSSAS AÇÕES FORAM VITORIOSAS. VEJA A SEGUIR UM 

BREVE RESUMO DE CADA AÇÃO PROPOSTA E O NÚMERO DE BENEFICIADOS.

trânsito em julgado da sentença (que 
foi começo do ano passado) e o efetivo 
cumprimento da ordem (depende do 
mês que foi ou será incorporado ao 
salário de cada servidor e pensionis-
ta). Informamos que o escritório e a 
UGOPOCI já estão tomando as pro-
vidências para esse pagamento. Neste 
caso, o escritório cobrará os mesmos 
10% sobre o valor que conseguir para 
cada associado.

Quanto ao valor individual, o 
qual apresentamos as planilhas de 
cálculos no momento da execução, 
serão pagos via precatório (note que 
aqui temos um novo processo), que 
começa com a liquidação de senten-
ça ou execução direta. Para tanto, 
depende do próprio Poder Judiciário 
mandar expedir os precatórios. O 
escritório já está tomando todas as 
providências para que isso aconteça. 
Processo número: 5275788.73 - Es-
critório Celestino, Borges & Urani 
Advogados Associados.
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Diversas ações foram pro-
tocoladas, no entanto, embora o 
Juizado da Vara da Fazenda Públi-
ca tenha reconhecido o direito de 
progressão para a classe especial 
– I (cargos de Agentes, escrivães 
e Delegados), a Turma Recursal 
(no âmbito dos Juizados) e as Va-
ras da Fazenda Pública Estadual 
vêm decidindo reiteradamente ao 
contrário, ou seja, negam o direito 
à progressão. Até agora não con-
seguimos reverter esta situação. 
Estamos em grau de recurso em 
algumas ações.   Escritório Jurilex. 

É de se registrar, ainda, o 
número de defesas realizadas por 

AÇÃO REFERENTE 
À ALÍQUOTA 
PREVIDENCIÁRIA 
EXTRAORDINÁRIA 
(MANDADO DE 
SEGURANÇA)

Diz respeito ao aumento do 
desconto dos servidores aposentados 
e pensionistas. Esta nova alíquota foi 
criada pela emenda 103/19 (de alcance 
nacional) e replicada pelo Governo 
de Goiás. Também devidamente pro-
tocolada. Os autos estão conclusos 
para sentença com o juiz responsável 
pelo processo. Processo número: 
5198913.57 - Escritório Jurilex.

AÇÃO REFERENTE À 
PROGRESSÃO DOS 
ANTIGOS CARGOS DE 
CLASSE ÚNICA

Devidamente protocolada, sen-
do que o juiz determinou uma diligên-
cia e uma manifestação dos advogados, 
ambas foram cumpridas. Processo nú-
mero: 5109724.68 A ação está pronta 
para ser julgada. Escritório Celestino, 
Borges & Urani Advogados Associados.

AÇÕES FERENTES A PROGRESSÃO À 
CLASSE ESPECIAL – I

um escritório parceiro em proces-
sos criminais e administrativos 
tendo associados como parte. Fo-
ram dezenas. Processos a cargo do 
Escritório Jurilex.

Por fim, afirmar o reconheci-
mento aos esforços de cada um para 
o êxito de nossas ações, consignando 
nossos agradecimentos ao Departa-
mento Jurídico da UGOPOCI, Dire-
toria Executiva e aos profissionais 
de todos os escritórios parceiros. 
Ressaltando o grande volume de tra-
balho realizado, que gerou mais de 5 
mil ações individuais, algo notável, 
considerando o tempo que estamos 
à frente da entidade. 

AÇÃO REFERENTE 
AO PASEP

AÇÃO REFERENTE 
AOS RESÍDUOS 
DE 12,33% 
DECORRENTES DA 
PARCELA NÃO PAGA 
PELO GOVERNO 
EM NOVEMBRO 
DE 2015

Esta visa receber as diferenças 
devidas pelo Estado aos nossos as-
sociados, desde novembro de 2015, 
data em que devia ter incorporado o 
reajuste de 12,33% aos salários e não o 
fez (e que só incorporou em novembro 
de 2018). Entendemos que há um resí-
duo que deve ser pago corrigido. Aqui 
o percentual de 12,33% não incorpora 
aos salários, estamos tentando receber 
a diferença (resíduo) relativa ao perío-
do de novembro de 2015 a novembro 
de 2018. Escritório Celestino, Borges & 
Urani Advogados Associados. Processo 
n° 5256686.60

Visa buscar as correções 
do valor sacado relativo aos de-
pósitos do PASEP quando da 
aposentadoria de cada servidor. 
Ressaltamos que só fazem parte 
desse processo aqueles servidores 
que mostraram interesse, atende-
ram nosso chamado e entregaram 
toda a documentação exigida para 
a propositura da mesma. Impor-
tante informar que só puderam 
fazer parte do pleito aqueles que 
apresentaram os documentos 
antes de completar cinco anos de 
aposentados (prescrição quinque-
nal). Devidamente protocolada 
e aguardando decisão/sentença. 
Processo número: 5125919.31 Es-
critório Celestino, Borges & Urani 
Advogados Associados.

COLUNA 
JURÍDICA
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O TRABALHO POLICIAL NÃO PARA, NEM MESMO DURANTE O ISOLAMENTO SOCIAL 
CAUSADO PELA PANDEMIA DE CORONAVÍRUS. EM GOIÁS, A POLÍCIA CIVIL DEFLAGROU 
NOS ÚLTIMOS MESES IMPORTANTES OPERAÇÕES DE COMBATE AO CRIME ORGANIZADO, 
TENDO COMO ALVO GRANDES TRAFICANTES, FRAUDADORES, PICHADORES E OUTRAS 
ORGANIZAÇÕES CRIMINOSAS ENVOLVIDAS COM ROUBO DE VEÍCULOS, FURTO A BAN-
CO E LATROCÍNIO. VEJA ALGUMAS DESSAS PRINCIPAIS AÇÕES. TODAS AS NOTÍCIAS 
CONTARAM COM INFORMAÇÕES DA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO DA POLÍCIA CIVIL.

PLANTÃO POLICIAL

POLÍCIA CIVIL DEFLAGRA
VÁRIAS OPERAÇÕES NO 1º SEMESTRE

Na manhã do dia 4 de junho, a 
Delegacia Estadual de Repres-
são a Narcóticos (Denarc), 

desencadeou a Operação Barcelona 
contra o tráfico de drogas no estado de 
Goiás. Foram presas seis pessoas em 
cumprimento a mandados de prisão 
expedidos pelo Judiciário e executados 
17 mandados de busca e apreensão. 
A operação contou com 80 policiais 
civis da área operacional da Denarc e 
outras delegacias especializadas, além 
do Grupo Tático 3 (CORE/GT3). 

Na ação, foram apreendidas 
drogas, quatro pistolas, além de quatro 
veículos utilizados no tráfico e outros 
veículos de luxo. Também foi feito o 
sequestro de uma propriedade rural 
no município de Silvânia, avaliada 
em mais de R$ 3 milhões. As buscas, 
prisões e apreensões foram feitas em 
residências e lojas de automóveis.

De acordo com a Assessoria de 
Comunicação da Polícia Civil, as in-
vestigações da organização criminosa 
duraram cerca de um ano, período em 
que os investigados traficaram aproxi-
madamente duas toneladas de maco-
nha na região metropolitana da capital. 
Durante a investigação, um dos chefes 

da organização criminosa, com receio 
de ser preso após a apreensão de um ca-
minhão carregado de maconha, viajou 
para Barcelona, na Espanha, permane-
cendo longo período na capital catalã.

Os presos foram conduzidos à 
Denarc e posteriormente encaminha-
dos ao sistema prisional.

DENARC PRENDE ENVOLVIDOS COM TRÁFICO, 
CUMPRE BUSCAS E SEQUESTRO DE BENS

Operação contou com 80 policiais civis da Denarc e outras delegacias especializadas
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PRISÃO DE ENVOLVIDOS EM FURTO MILIONÁRIO 
AO BANCO DO BRASIL EM ANÁPOLIS

Em outra investigação comple-
xa, o Grupo Antirroubo a Bancos da 
Delegacia de Investigações Criminais 
(GAB/DEIC) desarticulou a associação 
criminosa responsável pelo furto ocorri-
do numa agência do Banco do Brasil de 
Anápolis no dia 25 de abril deste ano. 
Nos primeiros dias de junho, os policiais 
prenderam quatro dos sete suspeitos 
pelo crime em Brasília, Joinville e em 
outras cidades de Santa Catarina, com 
apoio da Polícia Civil do DF e de SC.

Os presos são do Distrito Federal 
e teriam, segundo as investigações, se 

deslocado de Brasília até a agência em 
Anápolis em um veículo para praticar 
o crime. No local, eles cortaram a co-
municação dos sistemas de segurança, 
entraram no prédio e, com a utilização 
de ferramentas específicas, danificaram 
o cofre principal da agência, furtando a 
quantia de aproximada de R$ 1 milhão.

Ainda de acordo com a PC, vi-
gilantes de uma empresa terceirizada 
chegaram a ser presos pela PCDF 
acusados de facilitar a invasão dos 
criminosos, deixando de comunicar 
o sinistro nos sistemas de seguran-

ça. Após isso, em nova operação, os 
policiais descobriram a identidade 
do mentor do crime e quem eram os 
outros quatro suspeitos de realizar o 
furto na agência bancária.

Foram cumpridos quatro man-
dados de prisão e cinco de busca e 
apreensão. Entre o material encontra-
do pelos investigadores, há munições, 
documentos relacionados a facção 
criminosa e ainda uma figura com 
instruções para a abertura do cofre 
da agência de Anápolis. Os suspeitos 
tiveram os bens bloqueados.

DESARTICULADA ASSOCIAÇÃO 
CRIMINOSA ENVOLVIDA COM ROUBO 
E DESMANCHE DE VEÍCULOS

Nas primeiras horas do dia dois 
de junho, a Delegacia Estadual de Re-
pressão a Furtos e Roubos de Veículos 
Automotores (DERFVRA) deflagrou, 
nas cidades de Goiânia,, Aparecida de 
Goiânia, Trindade e Abadia de Goiás, a 
Operação Robauto, para cumprir sete 
mandados de prisão preventiva, dois 
mandados de prisão temporária, sete 
mandados de busca e apreensão em 
imóveis e lojas utilizados por associação 
criminosa suspeita de roubar e furtar 
veículos, além de desmanche para ven-
da ilegal de peças. No total, foram pre-
sos nove indivíduos, apontados como 
responsáveis por roubos, receptação, 
latrocínio e outros que são empresários 
da região da Canaã coniventes com os 
crimes. Os policiais também apreende-
ram um veículo, produto de roubo, com 
os sinais identificadores adulterados, 
usado na abordagem às vítimas, uma 
caminhonete utilizada no transporte 

das peças produtos de crime, duas 
armas de fogo e dois bloqueadores de 
sinais de localização.

A ação se deu após informações 
do Batalhão de ROTAM, da Polícia 
Militar de Goiás (PMGO) à PC, que 
inciou uma investigação e identificou 
os integrantes da associação criminosa 
responsável por uma série de roubos e 
furtos de veículos automotores. Após 
a receptação, os veículos eram des-
manchados, tendo peças destinadas 

ao abastecimento do “mercado negro” 
na região da Vila Canaã, em Goiânia.

Segundo as autoridades, um dos 
integrantes da associação criminosa 
também teria sido responsável por um 
caso de latrocínio, que é o roubo segui-
do de morte. Esse crime aconteceu em 
maio deste ano, no setor Residencial 
Beatriz Nascimento, da capital. A 
vítima foi morta com um disparo de 
arma de fogo nas costas, para que sua 
motocicleta fosse roubada.

Ação teve parceria da Polícia Militar e prendeu nove suspeitos de crimes diversos 
como roubos, receptação e latrocínio
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OPERAÇÃO INTERNACIONAL CONTRA 
EXPLORAÇÃO SEXUAL NA INTERNET

No dia 18 de fevereiro, a Po-
lícia Civil de Goiás partici-
pou de duas operações, em 

nível nacional e internacional, de 
combate à pornografia infantil e de 
enfrentamento à exploração sexual 
na internet.

Em uma das ações, a Polícia 
Civil de Goiás, em colaboração com 
a Polícia Federal, participou da Ope-
ração Guardiões da Inocência, com 
o objetivo de combater o crime de 
pornografia infantil na internet. Parti-
ciparam da operação os policiais civis 
da Delegacia Estadual de Repressão a 
Crimes Cibernéticos (DERCC).

Ao todo, a operação mobili-
zou 40 policiais civis e federais que 
cumpriram 7 mandados de busca e 
apreensão em Goiânia, Trindade e 
Rio Verde expedidos pela Justiça Fe-
deral. A investigação, iniciada no ano 
passado, identificou pessoas que usam 
programas de compartilhamento de 
arquivos, tipo P2P, para a disponibili-
zação de imagens de conteúdo sexual 
envolvendo crianças e adolescentes.

Os suspeitos foram inquiridos 
na sede da Polícia Federal e o material 
apreendido, encaminhado para perí-
cia. Os investigados responderão pelos 
crimes de disponibilização e posse de 
arquivos com pornografia infantil, 

cujas penas máximas podem chegar a 
6 anos de reclusão e multa.

No mesmo dia, policiais civis 
de Goiás também participaram da 
Operação Luz na Infância 6, com o 
objetivo de identificar autores de cri-
mes de abuso e exploração sexual na 
internet. Esta operação foi coordenada 
pelo Ministério da Justiça e Segurança 
Pública e envolveu as polícias civis de 
12 estados e agências de aplicação da 
lei da Colômbia, Estados Unidos, Pa-
raguai e Panamá. 

Foram cumpridos, no Brasil e 
em quatro países, 112 mandados de 
busca e apreensão de arquivos com 
conteúdo relacionado aos crimes de 
exploração sexual praticados contra 
crianças e adolescentes. A Delegacia 
Estadual de Repressão a Crimes Ciber-
néticos, da Polícia Civil de Goiás, ficou 

responsável pelo cumprimento de três 
mandados de busca e apreensão em 
Catalão, Caldas Novas e Águas Lindas. 
Em Águas Lindas, a busca originou 
uma prisão em flagrante.

A Operação Luz na Infância 6 
contou com a colaboração da Embai-
xada dos Estados Unidos no Brasil, 
por meio da Adidância da Polícia de 
Imigração e Alfândega em Brasília 
(US Immigration and Customs En-
forcement-ICE), oferecendo cursos, 
compartilhamento de boas práticas e 
capacitações que subsidiaram as cinco 
fases da operação.

No Brasil, a pena para quem ar-
mazena esse tipo de conteúdo varia de 1 a 
4 anos de prisão, de 3 a 6 anos pelo com-
partilhamento e de 4 a 8 anos de prisão 
pela produção de conteúdo relacionado 
aos crimes de exploração sexual.

Policiais civis de Goiás colaboraram com a Polícia Federal e com o Ministério da Justiça, cumprindo 
mandados de busca e apreensão em território goiano contra investigados
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MAIS DE 100 CABEÇAS DE GADO SÃO 
RECUPERADAS NO INTERIOR DE GOIÁS

Em duas ações da Delegacia 
Estadual de Repressão a Crimes Ru-
rais, foram recuperadas mais de 100 
cabeças de gado nos municípios de 
Bom Jardim, região Oeste do Estado, 
e Mineiros, região Sul de Goiás. A ação 
aconteceu na última semana do mês 
de maio. 

Em Bom Jardim foram recupe-
rados 36 animais da raça nelore e dois 
cavalos que haviam sido furtados na 
Fazenda Santa Cecília, no dia 22 do 
mesmo mês. De acordo com a polícia, 
os animais estavam num assentamento 
situado no município de Caiapônia, 
onde também foi apreendida uma 
carreta utilizada pelos suspeitos. Os 
animais foram entregues ao legítimo 
proprietário e nenhum suspeito foi 
localizado no local. As investigações 
estão avançadas quanto à autoria do 
crime.

A outra ocorrência, realizada na 
zona rural de Mineiros, recuperou 73 
cabeças de gado que haviam sido fur-
tadas. Segundo a polícia, dois suspeitos 
seriam os chefes de uma associação 
criminosa e teriam praticado diversos 
furtos e receptação de cabeças de gado.

Um deles já foi preso preventi-

vamente. O outro suspeito está foragi-
do. O advogado de um deles também 
está sendo investigado, pois teria 
prestado auxílio material na tentativa 
de ocultar parte dos animais furtados. 
Além disso, a polícia também identifi-
cou outras quatro pessoas como inte-
grantes do grupo, incluindo um menor.

UM DOS MAIORES ASSALTANTES A BANCO 
DA BAHIA É PRESO EM ÁGUAS LINDAS

Outra ação importante do 
Grupo Antirroubo a Banco (GAB) 
da Delegacia de Investigações Cri-
minais e o Grupo Tático (GT3), da 
Polícia Civil de Goiás, no primeiro 
semestre foi a prisão de um dos 
maiores assaltantes de bancos do 
estado da Bahia. Ele foi preso no 
dia 11 de fevereiro, investigado pelo 
GAB por furto e roubo a caixas ele-
trônicos na cidade de Águas Lindas 
de Goiás, no Entorno do Distrito 
Federal. 

Os crimes ocorreram, res-
pectivamente, na madrugada do dia 
22 de maio do ano passado, em uma 

farmácia situada no Setor Guaíra I, e 
na madrugada do dia 3 de novembro 
de 2019, em uma galeria localizada 
no Setor Parque da Barragem, Setor 
8, ambos no município de Águas Lin-
das de Goiás. Na segunda atuação, o 
suspeito rendeu o segurança do local 
restringindo sua liberdade enquanto 
realizavam o “corte” dos terminais de 
autoatendimento bancário.

O autor, de 40 anos de idade, 
possui condenação por roubo a bancos 
na modalidade cangaço no estado da 
Bahia e é investigado também pelo en-
volvimento a roubos de carros-fortes.

O suspeito morava no municí-

pio de Águas Lindas há três anos e 
utilizava um nome falso para evitar 
sua prisão. No momento em que foi 
preso, o indivíduo estava transitan-
do em um veículo Fiat/Uno e tentou 
escapar da ação policial, tendo sido 
perseguido pelos investigadores da 
Polícia Civil. Após não obedecer às 
ordens de parada, perdeu o contro-
le do veículo e chocou-se contra um 
muro residencial.

Na residência do suspeito 
foram apreendidos roupas, rádios 
comunicadores e outros objetos 
utilizados nas empreitadas crimi-
nosas.

As ocorrências foram realizadas em Bom Jardim e Mineiros
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POLUIÇÃO VISUAL: DEMA IDENTIFICA E 
INDICIA MAIORES PICHADORES DE GOIÂNIA

A Polícia Civil, por meio da 
Delegacia Estadual de Repressão 
a Crimes contra o Meio Ambiente 
(Dema), realizou na manhã do dia 13 
de fevereiro a 4ª etapa da Operação 
“Goiânia Limpa”, com cumprimento 
de mandados judiciais. Foi apresen-
tado o resultado de seis meses de 
investigações que identificou os 10 
maiores pichadores da atualidade. De 
acordo com a polícia, apenas dois de-
les picharam cerca de dois mil pontos 
entre imóveis comerciais, residenciais, 
monumentos urbanos tombados, vias 
públicas e viadutos em Goiânia e Re-
gião Metropolitana. 

As pichações, que causaram 
prejuízo material de milhões de reais, 
além do dano estético e visual à cidade, 
começaram a ter a investigação refor-
çada, segundo o delegado Luziano de 
Carvalho, depois da depredação da 

Rua do Lazer, que fica no centro de 
Goiânia e foi reinaugurada em outu-
bro do ano passado. Apesar disso, as 
investigações aconteciam desde 2016.

Ainda segundo o delegado, 

dentre as pessoas identificadas há 
um empresário, proprietário de uma 
barbearia, estudantes universitários 
e, pelo menos, três já com passagem 
pela polícia. Durante a operação tam-
bém foi feita busca na casa de um dos 
pichadores, onde foi apreendida uma 
lata de spray e uma moto.

Todos os procedimentos in-
vestigativos foram enviados ao Poder 
Judiciário, cabendo à Justiça deter-
minar as punições a serem tomadas. 
O crime de pichação é vandalismo e 
crime ambiental perante a lei e prevê 
pena de detenção de três meses a um 
ano e multa.

Todos os procedimentos investigativos foram concluídos e remetidos à Justiça
para responsabilização criminal dos envolvidos nas pichações
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A Polícia Civil e o Procon Goi-
ás entregaram, no dia 11 de 
maio, mais de 5,5 mil metros 

de elástico para a Diretoria-Geral de 
Administração Penitenciária (DGAP). 
O material será utilizado na confecção 
de máscaras de proteção facial, com 
utilização de mão de obra carcerária. 
O elástico foi apreendido pelo Procon 
Goiás e PCGO durante fiscalização por 
infração ao Código do Consumidor. As 
forças de segurança constataram que 
o proprietário adulterou a medida do 
elástico.

A doação foi realizada no ga-
binete da Diretoria-Geral da Polícia 
Civil, pelo delegado-geral Odair Soares 
ao diretor-geral de Administração Pe-
nitenciária, coronel Agnaldo Augusto 
da Cruz. Diante da entrega, as auto-
ridades reforçaram as aplicações de 
medidas estabelecidas pelo Governo 
do Estado para a união de forças e 
poderes no enfrentamento a dissemi-
nação do vírus.

Na ocasião, também estiveram 
presentes o delegado titular da Dele-
gacia do Consumidor, Gylson Mariano 
Ferreira, e representantes da Superin-
tendência do Procon Goiás e servidores 
do sistema prisional goiano.

Atualmente a DGAP conta com 

SOLIDARIEDADE

POLÍCIA CIVIL E PROCON 
DOAM PARA CONFECÇÃO 
DE MÁSCARAS MATERIAL 
APREENDIDO NO COMÉRCIO

oito polos de produção de máscaras, 
nas unidades prisionais regionais de 
Ceres, Quirinópolis, Orizona, Indústria 
do Complexo Prisional, Feminino de 
Luziânia, Jaraguá, Formosa e Minaçu. 
Além disso, as máscaras produzidas 
com a mão de obra carcerária de cus-
todiados na indústria dentro do Com-
plexo Prisional de Aparecida de Goi-
ânia compõe ações de ressocialização 
estabelecidas pelo Governo do Estado 
em consonância com a Secretaria de 
Segurança Pública.

Estas medidas garantem a união 
de diversas áreas no combate à doença. 
Todos os custodiados são beneficiados 
com a remição da pena conforme de-
termina a Lei de Execução Penal, além 
de proporcionar um retorno necessário 
à sociedade. Entre as instituições já 
beneficiadas pela DGAP, estão a Polícia 
Técnico-Científica, unidades de saúde, 
PM, servidores da DGAP, secretarias e 
prefeituras, que ganharam máscaras e 
aventais.

Mais de 5 mil metros de elástico serão usados na confecção de máscaras por mão de obra carcerária
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Em outra ação de solida-
riedade, de iniciativa da Polícia 
Civil, Polícia Rodoviária Federal 
e Poder Judiciário, foram doados 
150 cobertores a três instituições 
de caridade de Jataí, no sudoeste 
goiano, no dia 29 de maio. Os 
cobertores tinham sido utilizados 
para encobrir um carregamento de 
cerca de 200 quilos de maconha em 
uma caminhonete apreendida pela 
PRF, dez dias antes, na BR-364. A 
iniciativa possibilitou a reversão 
de produtos apreendidos com tra-
ficantes em benefício da sociedade, 
especialmente em um período em 
que a população jataiense enfrenta 
dias muito frios.

DOAÇÃO DE COBERTORES EM JATAÍ

A Polícia Civil de Goiás, por meio da equipe do Grupo de 
Repressão a Narcóticos (Genarc) de Catalão, coordenada pelo 
Delegado Fernando Maciel, prendeu, na manhã do dia 16 de 
junho, dois investigados que chegavam a Catalão, pela BR-050, 
com 15 quilos de entorpecente do tipo maconha transportados 
no interior de um veículo WV/Gol, cor vermelha. A prisão ocor-
reu após dois meses de investigação, monitoramento e ações de 
inteligência policial.

Conforme a investigação, um dos suspeitos tem 46 anos de 
idade e possui diversas anotações criminais, dentre elas uma por 
tráfico de drogas. O outro tem 24 anos e possui registro criminal 
pelo crime de furto.

Diante desses fatos, a droga foi apreendida, os suspeitos 
receberam voz de prisão e foram encaminhados à sede do Genarc, 
onde foram autuados em flagrante delito pela prática dos crimes 
previstos nos artigos 33 e 34 da Lei de Drogas (penas de 8 a 25 
anos de reclusão). Após as formalidades legais, os investigados 
foram encaminhados ao sistema prisional, onde permanecerão 
à disposição do Poder Judiciário.

GENARC/9A DRP PRENDE EM FLAGRANTE 
TRAFICANTES QUE TRAZIAM 15KG DE 
MACONHA PARA CATALÃO








